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INTRODUÇÃO: O extravasamento de medicamentos vesicantes constitui uma complicação relevante na 
terapia intravenosa, especialmente em pacientes pediátricos, cujos tecidos são mais suscetíveis a lesões 
químicas1. Dentre os fármacos potencialmente lesivos, o sulfato de magnésio pode ocasionar danos 
teciduais importantes quando há extravasamento2. A enfermagem é fundamental na condução desses 
eventos adversos, sendo a fotobiomodulação (FBM) um tratamento promissor para recuperação 
tecidual3. OBJETIVO: Descrever o manejo de enfermagem em uma lesão por extravasamento de sulfato 
de magnésio em pediatria. MÉTODO: Relato de caso realizado por enfermeira especialista em 
dermatologia, no ambulatório, em junho de 2025, por 18 dias, totalizando 5 atendimentos. Os dados 
foram extraídos do prontuário e consultas de enfermagem. Estudo aprovado CAAE 
51607721.9.0000.5327. RESULTADOS: Paciente masculino, com 1 ano e 2 meses, recebendo sulfato de 
magnésio em acesso venoso periférico no dorso do pé direito durante internação em unidade de terapia 
intensiva pediátrica. Constatado lesão vesicante bolhosa por extravasamento no primeiro dia de infusão. 
Iniciou-se o protocolo de extravasamento e aplicação de duas sessões de FBM, no segundo e no sétimo 
dia posterior. Após a alta, iniciou o acompanhamento ambulatorial com lesão apresentando fina camada 
de esfacelo e cicatrização nas áreas perilesionais. A conduta terapêutica consistiu na higienização com 
solução salina 0,9%, compressas impregnadas com polihexametileno biguanida (PHMB) e FBM na úlcera 
e nas áreas perilesionais. Foi aplicado óxido de zinco no perilesional e gaze com parafina na lesão. Nos 
atendimentos subsequentes, observou-se redução progressiva da área com esfacelo e melhora 
significativa da cicatrização, mantendo-se a mesma conduta. No quinto atendimento, a lesão foi 
cicatrizada, culminando na alta ambulatorial do paciente devido à plena recuperação. CONCLUSÕES: O 
manejo de enfermagem diante do extravasamento de sulfato de magnésio em paciente pediátrico 
mostrou-se eficaz na recuperação tecidual. O uso de FBM e curativos adequados favoreceram a 
cicatrização. 
 
PALAVRAS-CHAVES: extravasamento de materiais terapêuƟcos e diagnósƟcos; efeitos adversos; cuidados 
de enfermagem; terapia com luz de baixa intensidade. 
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